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RESUMO 
 
Os relevos graníticos estão presentes nos diversos domínios morfoclimáticos do planeta. 
Entretanto, sua exposição se intensifica nas regiões de clima tropical, no Brasil essas 
paisagens são comumente encontradas no Nordeste setentrional, mais precisamente na 
província da Borborema em decorrência da orogenia brasiliana e do tectonismo, os quais 
ocasionaram o surgimento dos maciços e inselbergs na paisagem. Desse modo, 
entendendo que o pico do Jabre é um maciço residual granítico e está inserido na 
província da Borborema, essa pesquisa pretende compreender os processos que 
originaram a formação desse relevo enquanto paisagem granítica. Assim sendo, a 
exumação desses corpos foi intensificada pela ocorrência dos processos de intemperismo 
e erosão ao longo do cenozoico, por ocasião das intensas precipitações do clima tropical 
úmido, que proporcionaram o transporte dos sedimentos que outrora recobriam os corpos 
graníticos, propiciando as superfícies aplainadas da depressão sertaneja. Assim, a teoria 
da Etchplanação explica que a origem dos relevos graníticos é composta principalmente 
por relevos saprolíticos composto por matacões e lajedos em diferentes morfologias, que 
atuam como indicadores geomorfológicos expondo que estiveram em associação a 
ambientes muito úmidos. Nestes relevos é possível encontrar diferentes estágios de 
desenvolvimento de lajedos como a pré-esfoliação, o manto de alteração e os blocos 
exumados. Já nas estruturas externas dos inselbergs ocorre diferentes formas de 
intemperismo como os tafoni, as bacias de dissolução e as caneluras. Todas essas feições 
hoje estão exumadas devido a entrada do clima semiárido na região onde prevalecem os 
processos erosivos decorrentes da Pediplanação.  
 
Palavras-chaves: Relevo granítico, Bornhardts, Etchplanação, Pediplanação.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
The granitic reliefs are present in the different morphoclimatic domains of the planet. 
However, its exposure is intensified in tropical regions, in Brazil these landscapes are 
commonly found in the northern Northeast, more precisely in the province of Borborema 
as a result of the Brasilian orogeny and tectonism, which caused the emergence of massifs 
and inselbergs in the landscape. Thus, understanding that the Pico do Jabre is a residual 
granite massif and is inserted in the province of Borborema, this research intends to 
understand the processes that originated the formation of this relief as a granite landscape. 
Therefore, the exhumation of these bodies was intensified by the occurrence of 
weathering and erosion processes along the Cenozoic, during the intense rainfall of the 
humid tropical climate, which provided the transport of the sediments that once covered 
the granite bodies, providing the flattened surfaces of the country depression. Thus, the 
Etchplanation theory explains that the origin of granitic reliefs is mainly composed of 
saprolithic reliefs composed of boulders and slabs in different morphologies, which act 
as geomorphological indicators exposing that they were associated with very humid 
environments. In these reliefs it is possible to find different stages of slab development 
such as pre-exfoliation, alteration mantle and exhumed blocks. In the external structures 
of the inselbergs, different forms of weathering occur, such as tafoni, dissolution basins 
and flutes. All these features are now exhumed due to the entrance of the semi-arid 
climate in the region where erosive processes resulting from Pediplanation prevail. 
 
Keywords: Granitic relief, Bornhardts, Etchplanation, Pediplanation. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



1 INTRODUÇÃO 

As paisagens graníticas apresentam uma variação de maciços e inselbergues com 

formas e tamanhos diferenciados. A sua gênese ocorre antes de sua exposição na 

superfície devido a ação climática, os processos mineralógicos e petrográficos, 

conjuntamente, com a meteorização que provocam a erosão dessas áreas. Portanto, em 

decorrência da isotropia, baixa porosidade, permeabilidade reduzida ao sistema de 

descontinuidades e baixa solubilidade, os resultados da meteorização são semelhantes nos 

diversos domínios morfoclimáticos do planeta (MAIA, 2017; MAIA et al., 2018; MAIA; 

NASCIMENTO, 2018; BASTOS et al., 2021; SOUZA, 2021). 

Segundo Maia e Nascimento (2018), esse tipo de relevo granítico no Brasil é mais 

comum na porção setentrional do Nordeste, mais precisamente na província da 

Borborema em decorrência do clima semiárido. Todavia, as exposições de embasamento 

do pré-cambriano apresentam dobramentos e plutonismos, por consequência da 

orogênese brasiliana que em conjunto com o tectonismo ocasionaram a exumação dos 

corpos graníticos (MAIA et al., 2015; SOUZA, 2021).  

Associado a isto, os agentes do intemperismo e da erosão provocaram a denudação 

desses relevos ao longo do Cenozóico fazendo surgir inúmeros campos de inselbergues, 

assim como, originaram as superfícies aplainadas na depressão sertaneja (MAIA; 

NASCIMENTO, 2018). De acordo com Maia et al. (2018), para entender os processos 

evolutivos na paisagem granítica foi utilizada a teoria da Etchplanação de Budel, cujo 

aplainamento passou a ser entendido a partir de um duplo front de alteração, ou seja, da 

ligação entre a superfície cujos sedimentos foram transportados e a frente de 

intemperismo. Essa teoria provocou a concepção de uma nova abordagem para a erosão 

diferencial, passando a considerar os diferentes níveis de resistência das rochas a ação do 

intemperismo e da erosão a nível regional, os quais podem gerar diversos tipos e formas 

de relevos graníticos com identidades próprias na paisagem (MAIA et al., 2018).  

Assim, o objetivo do trabalho é caracterizar as formas de relevos graníticos do Parque 

Estadual Pico do Jabre, afim de compreender os processos atuais e paleoambientais que 

originaram a formação daquela paisagem.  

 

 

 

 

 



2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Etchplanação e origem dos relevos graníticos  

De origem pré-cambriana, os maciços advindos da orogênese brasiliana estão 

presentes no Nordeste setentrional, na província da Borborema, eles possuem uma maior 

resistência granítica em relação as demais rochas encontradas no rebaixamento em seu 

entorno (SOUZA, 2021). De acordo com Maia et al. (2018), por consequência da orogenia 

e do tectonismo vários corpos graníticos foram exumados ao longo de milhares de anos 

em decorrência da ação do intemperismo seguido do transporte dos sedimentos para a 

base, provocando o aplainamento e, em seguida, um duplo front de alteração entre a 

meteorização e a área cujos sedimentos foram arrastados pela erosão. Porém, ocorre uma 

alteração nesta frente de intemperismo em decorrência da variação entre os períodos 

úmidos e secos. Assim, nos explica a teoria da Etchplanação desenvolvida por Julius 

Budel (MAIA et al., 2015; MAIA, 2017; MAIA; NASCIMENTO, 2018; BASTOS et al., 

2021).   

A teoria de Budel expõe que quando há uma periodicidade pluviométrica elevada 

ocorre o surgimento de fisionomias graníticas em decorrência das transformações das 

estruturas e dos minerais provocados pelo aprofundamento, espessamento e diferenciação 

do manto intempérico. Nos períodos secos, o estresse hídrico provoca uma alteração na 

paisagem gerando a retração da cobertura vegetal, intensificando os processos erosivos, 

expondo os diferentes tipos de relevos graníticos e gerando a formação de áreas 

aplainadas (MAIA et al., 2015; MAIA et al., 2018). 

Na teoria da Etchplanação de Büdel (1982), considera-se que os aplainamentos 

são desenvolvidos e evoluem por um mecanismo de duplo front, a partir da interação 

existente entre a superfície exumada de lavagem (wash surface) e a superfície de 

intemperismo basal (basal weathering surface) (THOMAS, 1994; HUGGETT, 2007; 

SALGADO, 2007), está atualmente denominada de frente de intemperismo (weathering 

front) (MABBUTT, 1961; TWIDALE; LAGEAT, 1994). 

A Etchplanação explica a origem dos relevos graníticos que outrora poderiam 

ter um solo revestindo e hoje são formas de rochas graníticas exumadas, ou seja, rochas 

que foram moldadas por processos pedogenéticos. As rochas graníticas reúnem desde o 

diorito, granito, granodiorito, tonalito e gnaisse e forma o termo granitoide (GILL, 2010) 

para explicitar rochas ácidas e intermediárias de granulação grossa.  

A forma de relevo granítico exumado mais comum é o saprolítico ou zona crítica 

oriundo da remoção parcial dos sedimentos, ele é composto por matacões e lajedos em 



diferentes morfologias, que atuam como indicadores geomorfológicos indicando que 

estiveram em associação a ambientes muito úmidos. Nestes relevos é possível encontrar 

diferentes estágios de desenvolvimento de lajedos como a pré-esfoliação, o manto de 

alteração e os blocos exumados. Já nas estruturas externas dos inselbergs ocorre diferentes 

formas de intemperismo como os tafoni, as bacias de dissolução e as caneluras (MAIA; 

NASCIMENTO, 2018; BASTOS et al., 2021).  

2.2 Perfil de alteração típico de ambientes graníticos 

A alteração de rochas graníticas inicia-se (Figura 1) com a entrada da água numa 

frente de intemperismo (weathering front), onde prevalece a episaturação, hidrólise dos 

constituintes químicos e formação de mantos de regolito (regolith). Essa zona critica entre 

a rocha sã e o perfil de alteração dá-se o nome de fresh bedrock e acima da zona critica 

há o saprólito (saprolite), que reúne diferentes granulometrias do granito alterado em 

camadas homogêneas e minerais neoformados. Acima do saprólito está o saprólito 

colapsado (collapsed saprolite), onde prevalecem principalmente minerais neoformados 

em camadas heterogêneas finas e móveis (mobile zone) sob influência da endosaturação 

sazonal (TAYLOR, 2006; TAYLOR; EGGLETON, 2001; HUGGETT, 2007).  

Acima do mobile zone está o solo (soil) sequenciado em horizontes e este último 

contato dá-se os nomes:  horizonte C; CR ou Cr. Acima destes horizontes formam-se os 

horizontes do tipo B e A. A normalidade dessa evolução é a pedogênese avançar sobre a 

morfogênese, porém o controle desses mecanismos sempre será realizado pelo clima e 

em última hipótese, pela neotectônica. O clima regula a precipitação pluvial que 

determina o espessamento de horizontes ou a erosão dos mesmos, assim como a 

temperatura regula o grau e a fratura decorrente da amplitude térmica (VITTE, 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 1. Perfil de alteração em rochas graníticas. 

 

Fonte: compilado de Lima (2018). 

 

2.3 principias relevos e feições graníticas  

Os relevos graníticos podem ser divididos em macroformas e as feições graníticas 

se subdividem em microformas de fraturamento e, microformas de dissolução.  A seguir 

o quadro 1 demonstra esse esquema de compreensão e a Figura 2 representa o diagrama 

de ocorrência de morfologia dessas formas.  

Macroformas Microformas de fraturamento  Microformas de dissolução  
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Boulders, Caos de blocos, Nubbins, 

Tors e Castle Koppies  
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Gnammas, Flared Slopes, 

Honeycombs 
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 I) Inselberg 

Para Maia et al. (2018) o termo Inselberg é de origem alemã que significa colina 

de ilhas. Considerado uma rocha monolítica, ele é formado por rochas mais resistentes ao 

intemperismo e a erosão diferentemente das rochas encontradas nas áreas aplainadas em 

seu entorno.  



II) Boulder 

São formas de relevos graníticos que podem ser encontrados separados ou 

acumulados apresentando formas e tamanhos variados, podendo ser deslocados devido 

a configuração do relevo de acordo com Maia et al. (2018).  

III) Caos de blocos   

São inúmeros blocos resultantes de rachaduras nas rochas graníticas que se 

localizam abundantemente na paisagem, assim afirma Bastos et al. (2021).  

IV) Nubbin  

Segundo Twidale, Vidal Romaní (2005), estes são placas destacadas da rocha que 

apresentam morfologias angulares ou arredondadas. 

V) Tors 

Para Maia et al. (2018) e Bastos et al. (2018), os tors são frações de rochas 

localizadas isoladamente em relevos graníticos, com formas e tamanhos variados sendo 

controlados por classes de farturas.  

VI) Castle koppies  

De acordo com Maia et al. (2018), são forma de relevo que se desenvolve na 

subsuperficie através de quebras da rocha em formato ortogonal proporcionando um 

formato acastelado, cujas dimensões das fraturas são muito pequenas. 

VII) Tafoni 

São cavidades com variadas formas que se originam pela ação do intemperismo 

no interior da rocha, ele é resultante da meteorização nas juntas, fraturas ou linhas frágeis, 

gerando sua expansão a partir da descamação e desintegração granular, assim menciona 

Maia e Nascimento (2018). 

VIII) Honeycombs 

Bastos et al. (2021) afirma que os honeycombs são um tipo de intemperismo 

concentrado no interior da rocha semelhante a um favo de mel devido seus poucos 

centímetros de largura e profundidade cuja separação ocorre por paredes de espessura 

milimétrica, sendo considerado a fase inicial do tafoni. 

IX) Gnamma 

São cavidades expostas nas superfícies das rochas, cujo formato pode ser circular, 

elipsoidais ou côncavas nas fases mais avançadas de sua evolução (MAIA; 

NASCIMENTO, 2018). Segundo Twidale; Vidal Romaní (2005), as Gnammas ou bacias 

de dissolução são morfologicamente pequenas depressões. 

X) Caneluras 



Para Maia e Nascimento (2018) as caneluras são ranhuras cavadas verticalmente 

do topo até a base pela ação do intemperismo químico, elas podem ocorrer tanto nas 

declividades mais íngremes dos inselbergues quanto na superfície de blocos de granitos 

recebendo o nome de Karrens. 

XI) Flared Slope  

De acordo com Bastos et al. (2021), são concavidades que se originam na base de 

afloramentos verticalizados apresentando diferentes formas e tamanhos podendo ocorrer 

ao longo de um único afloramento. 

XII) Split Rock  

É a divisão de boulders em duas partes ou mais como resultado da fratura 

provocada pelo stress devido ao peso da própria rocha, menciona Bastos et al. (2021).  

XIII) Polygonal Cracks 

Segundo Bastos et al. (2021), são rachaduras rasas que se exibem em formas 

poligonais rasas na superfície dos afloramentos rochosos. 

 

Figura 2. Bloco diagrama simplificado de um relevo granítico. 

 

Fonte: Adaptado de Godard (1977). 

 

 

 

 

 



3 MATERIAL E MÉTODOS  

3.1 Área de estudo  

O Pico do Jabre é um maciço residual granítico (Figura 3) que faz parte da Unidade 

de Conservação Estadual que conta com uma área de 852 hectares. É o ponto culminante 

do Estado da Paraíba, situada sobre o maciço do Teixeira.  

Segundo Correa et al. (2010), o Pico do Jabre destaca-se como um maciço, situado 

nos limites dos estados de Pernambuco e Paraíba. A superfície somital sobre estes corpos 

atinge 1.197 metros, respectivamente, constituindo a área mais elevada do Nordeste 

Oriental. Suas vertentes adaptadas a linhas de falhas reativadas expõem a rocha sã, que 

não sofre substancial alteração química sob o domínio do clima semiárido. Assim, embora 

de altitudes modestas, nenhuma cota atinge 1.200 metros. A proximidade entre essas 

superfícies somitais e a Depressão Sertaneja, estruturada nos Sistemas de Dobramentos 

Neoproterozóicos, gera relevos fortes do tipo “montanhas dissecadas”, ou ondulados, 

com desníveis locais de até cerca de 800 m.  

 

Figura 3. Mapa de localização do Pico do Jabre-PB. 

 

 

 

 



3.2 Procedimentos metodológicos  

Foram realizados levantamentos e revisões bibliográficas, abordando a gênese e 

evolução dos relevos graníticos, assim como, as teorias da evolução geomorfológica, 

enfatizando a teoria da Etchplanação e geologia regional propiciada pela Companhia de 

Pesquisa de Recursos Minerais (SANTOS; FERREIRA, 2002). Após a etapa de 

levantamentos foi criado o Modelo Digital de Elevação (MDE) do Pico do Jabre no Arc 

Sciene do ArcGis 10.6 com dados do Alos Palsar de resolução espacial de 12,5 m. Em 

seguida, foram efetuadas visitas de campo para validação, identificação e análise das 

diferentes formas do relevo e feições graníticas. Cada feição foi fotografada e integrada 

ao sistema de georreferenciação do Global Positioning System (GPS). Esse material foi 

editado para melhor compreensão e amostragem adotando terminologias atuais e 

internacionalmente reconhecidas tendo por base os trabalhos de Migón, (2006), Twidale 

(1982, 1993) e Twidale e Vidal Romaní (2005). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

4.1 O Planalto da Borborema e a geomorfologia regional no Pico do Jabre 

A formação do Planalto da Borborema teve episódios de soerguimento pós- 

cretáceo com idades que vão de 100 até 20 milhões de anos, além disso, o contexto da 

província Borborema não é apenas resultado de um aplainamento que vem desde a última 

orogênese Brasiliana de 650-480 milhões de anos, mas também de maciços residuais que 

foram soerguidos junto ao domo que originou o Planalto da Borborema (MORAIS NETO 

et al., 2008). 

No Planalto da Borborema, a configuração do relevo faz deste um importante 

dispersor de água, propiciando uma ampla rede responsável pela intensa dissecação. Entre 

as áreas elevadas formam-se zonas aplainadas onde os processos denudacionais 

suplantaram os agradacionais, formando vastas superfícies erosivas. 

Assim, o Planalto da Borborema ou maciço da Borborema corresponde ao 

conjunto de terras altas que se distribuem ao longo da fachada do Nordeste oriental do 

Brasil, ao norte do rio São Francisco, com cotas de 200 a 1200m, tendo sua gênese 

epirogênica associada à fragmentação da Pangeia e ao magmatismo intraplaca atuante ao 

longo do Cenozoico (CORREA et al., 2010; MAIA et al., 2014). 

Topograficamente às superfícies mais antigas deste Planalto estão associados à 

superfície Pós-gondwana do king ou patamar Pd3 proposto por Bigarella 

(MABESOONE; CASTRO, 1975), entre os níveis acima dos 1.000 metros de altitude, 



onde ocorre a dissecação mais forte, havendo sido desenvolvidos entre o Albiano e o 

Oligoceno. Os aplainamentos intermediários atingem cotas altimétricas entre 650 e 900 

metros, equivalentes à superfície Sul-Americana proposta por King ou pediplano Pd2 de 

Bigarella ou superfície Sulamericana de Mabesoone e Castro. E localizada restritamente 

no interior em um nível denominado Cariris Velhos ou Soledade, com idade Miocênica, 

correspondente também à Depressão Sertaneja de Mabesoone e Castro, e superfície 

Velhas do Lester King ou Pd1 de Bigarella (CORREA et al., 2010). 

O Pico do Jabre está inserido na zona geotectônica de Teixeira ou pluton Teixeira, 

pertencente a escarpa ocidental do Planalto da Borborema, e pertinente ao Pré-cambriano 

superior. A Serra de Teixeira apresenta-se com aproximadamente 100 km de extensão e 

10 km de largura (CARVALHO, 1982).  

Segundo Agra et al. (2004), o maciço de Teixeira caracteriza-se como umas das 

principais zonas serranas do Semiárido. A altitude geral do maciço é 700 m, atingindo até 

1.197 m no Pico do Jabre, entre Maturéia e Teixeira. Para oeste, o nível de 700 m decresce 

progressivamente até 660 m, nos arredores de Princesa Isabel. Em diante, verifica-se uma 

rápida ascensão altimétrica, que supera os 1.000 m no maciço de Triunfo, onde forma um 

dos principais brejos de Pernambuco. 

O conjunto formado pela Serra de Teixeira, disposto em sentido Leste-Oeste, 

apresenta um recuo de escarpas, com desníveis da ordem de até 500 m na face voltada 

para o pediplano sertanejo. A formação deste maciço residual, ocorreu a partir de uma 

erosão diferencial entre as rochas xistosas do pediplano e as graníticas do maciço, 

admitindo-se, portanto, a hipótese de que ela corresponde a uma linha de falha, 

considerando o seu traçado regular e o acentuado desnível de sua encosta norte.  

Compreende esta área um vasto conjunto estrutural de maciços residuais de granitos com 

intrusões de migmatitos, gnaises, micaxistos, filitos e quartzitos (CARVALHO, 1982). 

Neste contexto, Correa et al., (2010), identificou que esta superfície faz parte da 

Morfoestrutura Maciços Remobilizados do Domínio da Zona Transversal. Este domínio 

corresponde à área morfologicamente mais afetada pelos arqueamentos, que atuaram 

sobre o Planalto da Borborema, exibindo as cimeiras mais elevadas e os relevos mais 

vigorosos. Assim tem-se na área, uma sucessão de maciços isolados, cristas e depressões 

intraplanálticas estreitas. Este setor do planalto é fortemente ondulado pela presença de 

intrusões brasilianas de diversas dimensões.  

Para Czajka (1958) esta superfície corresponde ao eixo de arqueamento das 

superfícies somitais da Borborema, estruturado pelas serras da Baixa Verde (1.000-1.185 



metros) e Teixeira (1.000-1.197 metros). Estes eixos possuem implicações 

geomorfológicas e o cruzamento dos mesmos, refletem as heranças da estrutura pré-

cambriana reativada durante o Cenozoico.  

A área apresenta-se no domínio megageomorfológico do Planalto da Borborema, 

porém sob influência das morfoesculturas: Escarpas ocidentais da Borborema, campos de 

Inselbergs e planície sertaneja. (Figura 4: D, E e F). 

As escapas ocidentais da Borborema são áreas de recuo abrupto e ora escalonados 

do Planalto da Borborema, sob maior intensidade do intemperismo físico em condições 

de sotavento. Para Correa et al. (2010) esta superfície é a vertente norte-ocidental do 

Planalto, que está submetida ao clima semiárido tropical, com larga estação seca e 

precipitações espasmódicas de verão-outono, exacerbado pelo efeito da sombra pluvial.  

A Planície Sertaneja é o Pediplano Granítico, que define o limite ocidental como 

um semicírculo de Terras Baixas Semiáridas, separado do topo do Planalto pela escarpa, 

que ressalta os controles litológicos e estruturais. Para Ross et al. (1992), o Pediplano 

desenvolve-se por processo erosivo, com regressão de escarpas, típico de Climas Áridos 

a Semiáridos, com coalescência e expansão de áreas planas do "pé de monte" (piedmont 

ou bajadas), que apresentam tênue capeamento de material fragmentário (pedimento) e 

rocha nua na frente de leques aluvionares. 

Os campos de inselbergs na chamada Depressão de Patos, reúne uma superfície de 

dissecação diferencial, que quando afetada por um clima mais úmido foram controladas 

pelo intemperismo químico, que é o principal fator de sua gênese via erosão regressiva. 

Para Correa et al. (2001), nestes cinturões de dobramentos antigos, particularmente sob o 

Clima Tropical Úmido, as litologias mais resistentes, como os gnaisses leptiníticos e 

quartzitos, formaram estes Inselbergs. Estes elementos na paisagem do Pediplano, 

simbolizam a regressão da escarpa da Borborema e são testemunhos do momento em que 

formavam uma única unidade geomorfológica.  

Ao analisar a hipsometria (Figura: 4 A), declividade (Figura 4 B) e a carta geológica 

da área é possível identificar, que o espaço reúne dois pontões dômicos, formando o 

complexo oriental mais alto do Nordeste setentrional, sob domínio do Plúton Teixeira 

(Figura 4 C), e que separa o Planalto da Planície Sertaneja. O primeiro pontão dômico à 

Nordeste abrange os 1.197 m, com declividade variando de 20 a 30% e o topo é plano, e 

o segundo à Sudoeste abrange os 1.100 m com declividade variando 20 a >30%. A zona 

oriental do complexo está a barlavento, e a zona ocidental está a sotavento, no limite com 

a Planície Sertaneja. 



Figura 4. Mapa geomorfológico do Pico do Jabre-PB.   

 

Fonte: Farias (2019). 

 

 

 

 



4.2 Relevos graníticos do Pico do Jabre 

Ao cruzar a geologia e geomorfologia, MDE, estudo de campo, terminologias de 

relevos graníticos, e levando em consideração a cobertura pedológica, se chega a 

conclusão que o Pico do Jabre é uma macroforma granítica do tipo Bornhardts com 6,9 

km de extensão horizontal e cota máxima de 597 m de extensão vertical. É formado por 

dois pontões dômicos interligados por uma cobertura pedológica coluvial residual (Figura 

5: a). Na figura 5: b tem-se uma visão L-O e na figura 5:c tem-se uma visão O-L, em 

diferentes ângulos e posições é possível verificar dois pontões e um nível inferior coluvial 

onde prevalecem microformas graníticas do tipo blocos.  

 

Figura 5. Macroforma granítica do Pico do Jabre-PB. 

 

 

Os Bornhardts são macroformas graníticas de cimeira dômicas alongadas, ou seja, 

pontões, cristas ou cumes que tiveram suas cimeiras aguçadas destruídas pela ação da 

etchplanação mediante gradual desgaste nas superfícies especificas das arestas, e 



diáclases de descompressão via esfoliação nas fraturas (BIGARELLA et al., 2009; 

TWIDALE, 2002; TWIDALE; VIDAL ROMANÍ, 2005; CAMPBELL, 1997; MIGÓN, 

2006), são comuns por todo semiárido como já relatado por Henriques et al. (2020), Lima 

(2018), Maia e Nascimento (2018), Maia et al. (2015) e Lima (2009).  

O produto da erosão do manto de alteração dos Bornhardts são as microformas, 

blocos que progressivamente estão sendo exumados e gradativamente são arredondados 

pelos desgastes das arestas. Importante destacar que dentro do manto de alteração 

prevalece o processo de episaturação que causa hidrólise, principalmente, dos feldspatos 

e biotitas.  

No Pico do Jabre podem ser identificadas quatros tipos de microformas de 

fraturamento de blocos (Boulders) (Figura 6: a): Tor (Figura 6: b), Nubbin (Figura 6:c), 

Caos de blocos (Figura 6: d) e Jardim de blocos (Figura 6: e).  

É comum encontrar Tors associados a Bornhardts na paisagem (BIGARELLA; 

BECKER; SANTOS, 2009), no Pico do Jabre eles estão presentes em todas as vertentes 

do Bornhardt, sua origem ocorre da gradual esfoliação formando placas que vão se 

desprendendo e se acomodando uma sobre a outra nos planos de fraturas até que sejam 

totalmente consumidas e são comuns nessa paisagem.  

Os Nubbin no Pico do Jabre estão localizados onde há degraus estruturais e 

formação de afloramentos horizontais, onde eles se assentam e vão perdendo placas 

influenciadas principalmente pela gravidade.  Caos de blocos são blocos arredondados de 

variáveis granulometrias que acompanham o declive e formam um manto angular 

granítico assentado no manto pedológico. Já o jardim de blocos são blocos que sempre 

estiveram ali decorrentes da denudação ou rolaram no declive. Importante destacar que 

ambos são corestones, ou seja, os produtos diretos e mais antigos da denudação, e 

modelam a paisagem.  Também são as microformas mais comuns do Pico do Jabre.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 6. Microformas de fraturamento de blocos (boulders) do Pico do Jabre.  

 

 

Também podem ser encontradas duas microformas de dissolução muito comuns 

em toda paisagem granítica: Gnammas e Tafoni. Os Tafoni são comuns no Pico do Jabre 

e estão associados a granitos granulares (Figura 7: a). Já as Gnammas se apresentam como 

cavidades horizontais nas linhas de fraturas da superfície granítica decorrente de 

episaturação e endosaturação progressiva com hidrolise dos minerais que causa 

brumificação nas bordas. São pouco expressivas no Pico do Jabre (Figura 7: b).  



 

 

Nesse contexto o Pico do Jabre se caracteriza como um maciço residual 

estruturado por rochas granitoides que formam macroformas e microformas estruturadas 

em linhas de falhas. Tal característica confirma a hipótese que aquele maciço é um resíduo 

paleoambiental que tinha um expressivo manto de alteração de no mínimo 700m de 

espessura, o que conduz a condições climáticas antagônicas ao clima semiárido. 

Corrobora essa discussão o fato da entrada do clima semiárido na região nordeste. 

Não restam dúvidas de que a etchplanção deu origem ao perfil de alteração do 

Pico do Jabre, porém a exumação das formas graníticas só aconteceu quando o clima 

semiárido se instalou e a pediplanção se estabeleceu.  

Segundo Bigarella et al. (1965) e Ab’Sáber (1969), no pediplano o clima 

semiárido a árido acompanhado de chuvas torrenciais são responsáveis pela destruição, 

mobilidade dos sedimentos e substituição da vegetação florestal. E assim, as rochas são 

desnudadas, dando origem a afloramentos, associados a superfícies de erosão.  

A cronologia da Etchplanação no Pico do Jabre pode ser interpretada a partir da 

compreensão de formação de solos profundos em condições climáticas hiper-umidas do 

Oligoceno, chegando a haver precipitações em torno de 9 mil mm bem distribuídos em 

todas as estações e temperaturas médias de 27 graus (COSTA, 1991; HORBE & COSTA, 

1999, 2005; TARDY, 1993; TARDY & ROQUIN, 1998; NUNES & ESPINDOLA, 1985, 

1990, 1993). Nesse contexto, do Mioceno médio ao Recente, esse manto de alteração foi 



submetido ao desmantelamento, ao serem expostos a ciclos de condições climáticas mais 

secas e torrenciais (AB’SABER, 1952, 1969, 1977, 2000, 2002). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espera-se que este estudo possa auxiliar na identificação e caracterização das 

diferentes formas de relevos graníticos encontrados no semiárido nordestino, além de 

contribuir na interpretação da evolução geomorfológica e paleoclimática em escala 

regional. 
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